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Avaliação da Aplicabilidade de um Serviço-Escola em Análise do 

Comportamento Aplicada para crianças com autismo via 

Telessaúde 

Evaluación de la Aplicabilidad de un Servicio Escuela de Psicología en 

Análisis Aplicado de Conducta para niños con autismo vía Telesalud 

Assessment of the Applicability of a Psychology University Services in 

Applied Behavior Analysis for children with autism via Telehealth 
 

 
RESUMO: O estudo avaliou a eficácia de uma intervenção mediada 

por mães no desenvolvimento de crianças com Transtorno do Espec-

tro do Autismo (TEA). A intervenção foi planejada e monitorada por 

estagiários de Psicologia, sob supervisão docente e tutoria de pós-gra-

duandos de uma universidade pública no interior de São Paulo. O de-

lineamento utilizado foi o A-B-A com três medidas: pré-teste, inter-

venção e pós-teste, com quatro crianças de 3 a 5 anos. A variável de-

pendente, o desenvolvimento das crianças, foi medida pelo Inventário 

Portage Operacionalizado (IPO), antes e após a intervenção. A variá-

vel independente foram as atividades conduzidas pelas mães, monito-

radas via telessaúde pelos estagiários. Os resultados mostraram me-

lhora no desenvolvimento infantil em todas ou em algumas áreas. A 

medida de satisfação aplicada com as mães apontou aspectos positivos 

da participação no estudo, o que sugere que esse modelo pode ser re-

plicado para ampliar o acesso a serviços gratuitos e efetivos em ABA 

no Brasil. 

Palavras-chave: Análise do comportamento aplicada, TEA, Telessa-

úde. 

 

ABSTRACT: The study evaluated the effectiveness of a mother-medi-

ated intervention in the development of children with Autism Spectrum 

Disorder (ASD). The intervention was planned and supervised by Psy-

chology interns, under the supervision of the project advisor and mentor-

ship of graduate students from a public university in the interior of São 

Paulo. The design used was A-B-A with three measures: pre-test, inter-

vention, and post-test, with four children aged 3 to 5 years. The depend-

ent variable, children's development, was measured using the Operation-

alized Portage Inventory (OPI), before and after the intervention. The in-

dependent variable was the activities conducted by the mothers, moni-

tored via telehealth by the interns. The results showed improvements in 

child development in all or some areas. The satisfaction measure applied 

to the mothers highlighted positive aspects of participation in the study, 

suggesting that this model could be replicated to expand access to free 

and effective ABA services in Brazil. 
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Keywords: Applied behavior analysis, ASD, Tele-

health. 

 

RESUMEN: El estudio evaluó la eficacia de una in-

tervención mediada por madres en el desarrollo de 

niños con Trastorno del Espectro Autista (TEA). La 

intervención fue planificada y supervisada por pasan-

tes de Psicología, con supervisión docente y tutoría de 

posgraduados de una universidad pública en el inte-

rior de São Paulo. El diseño fue A-B-A con tres me-

didas: preprueba, intervención y postprueba, con cu-

atro niños de 3 a 5 años. El Inventario Portage Ope-

racionalizado (IPO) midió el desarrollo de los niños 

(variable dependiente), antes y después de la inter-

vención. La variable independiente fueron las activi-

dades realizadas por las madres, monitoreadas por te-

lesalud por los estudiantes. Los resultados mostraron 

mejoras en el desarrollo infantil en todas o algunas 

áreas. La medida de satisfacción aplicada a las madres 

destacó aspectos positivos de la participación en el es-

tudio, sugiriendo que este modelo podría replicarse 

para ampliar el acceso a servicios gratuitos y efecti-

vos de ABA en Brasil. 

Palabras clave: Análisis aplicado de la conducta, 

TEA, Telesalud. 

 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) atinge 

1 em cada 36 crianças (Centers for   Disease 

Control and Prevention [CDC], 2020), sendo 

encontrado em diferentes etnias e grupos socioeco-

nômicos. No DSM-5, o TEA é definido como um 

transtorno do neurodesenvolvimento que afeta prin-

cipalmente a comunicação social, apresentando pa-

drões restritos e repetitivos de comportamento, ob-

servados nos primeiros anos de vida da criança 

(American Psychiatric Association [APA], 2014). 

Os critérios diagnósticos para o TEA in-

cluem diversidades de perfis de aprendizagem e de 

severidade dos sintomas, o que representa um desa-

fio adicional aos profissionais e familiares empenha-

dos na intervenção e na promoção do desenvolvi-

mento das crianças e jovens (Masi et al., 2017).  

A Análise do Comportamento Aplicada, tra-

dução de Applied Behavior Analysis (ABA) é uma 

das intervenções na promoção de repertórios com-

portamentais relevantes para a redução da severi-

dade dos sintomas em indivíduos com TEA, de 

acordo com evidências  fundamentadas em estudos 

científicos (Alves et al., 2020; Yu et al., 2020). Essa 

abordagem tem como premissa a avaliação deta-

lhada do desenvolvimento de cada indivíduo e o pla-

nejamento personalizado da intervenção, fundamen-

tados nas habilidades e dificuldades que cada um 

apresenta, independentemente de qualquer diagnós-

tico, o que requer formação de recursos humanos de-

dicados ao atendimento individualizado e ao moni-

toramento contínuo de eficácia da intervenção. 

Gomes et al. (2021) sugere que o investi-

mento financeiro e de tempo necessários para a rea-

lização da intervenção baseada nos princípios do 

comportamento acabam sendo impeditivos tanto 

pela falta desses recursos por parte dos indivíduos e 

famílias, quanto pela escassez de profissionais espe-

cializados que possam atender à crescente demanda. 

De acordo com Oliveira (2017), a intervenção via 

cuidadores pode ser tão eficiente quanto a via pro-

fissional. Dessa forma, as intervenções comporta-

mentais têm se concentrado no envolvimento e ca-

pacitação de cuidadores, que realizam as estimula-

ções comportamentais a partir da orientação e super-

visão de terapeutas comportamentais (Gomes et al., 

2021).  

Tendo em vista as vantagens da inclusão de 

cuidadores como agentes ativos nas intervenções 

junto ao autismo, a utilização de recursos tecnológi-

cos de ensino a distância tem proporcionado formas 

de aproximar profissionais e famílias com menos 

impacto sobre as rotinas familiares. Dessa forma, as 

práticas baseadas em telessaúde têm se intensificado 

para o acompanhamento das intervenções em ABA 

e começaram a ser mais amplamente utilizadas (Pol-

lard et al., 2021). No mesmo sentido, Sena et al. 

(2024) concluiram que o treino para cuidadores atra-

vés de telessaúde mostra-se promissor para integrar 

intervenção analítico comportamental eficaz e me-

nos onerosa. 

No estudo de Gomes et al. (2022), foram in-

cluídas 17 crianças com TEA, com idade média de 

3 anos e 11 meses no início da intervenção, e seus 

respectivos cuidadores foram atendidos por psicólo-

gos de uma instituição do Sistema Único de Saúde. 

No atendimento, os cuidadores foram orientados pe-

O 
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los profissionais a aplicar os procedimentos de inter-

venção descritos no manual de Gomes e Silveira 

(2016). Dessa maneira, eles foram os responsáveis 

pela aplicação dos programas e recebiam a orienta-

ção dos profissionais uma vez por semana, em ses-

sões de 30 minutos. As crianças foram avaliadas 

pelo Inventário Portage Operacionalizado (IPO) 

(Williams & Aiello, 2001) e pela Childhood Autism 

Rating Scale (CARS) (Schopler et al., 1988), antes 

e depois de um período de 12 meses de intervenção. 

Durante a intervenção, o psicólogo, que havia sido 

previamente capacitado e treinado pelas autoras do 

manual, realizava as atividades com a criança na 

presença dos cuidadores. Isso foi feito para garantir 

que os cuidadores entendessem os procedimentos e 

tivessem a disponibilidade em realizar as mesmas 

atividades em casa. Os cuidadores eram, portanto, 

ensinados a aplicar os procedimentos e a registrar os 

resultados e as dificuldades encontradas na aplica-

ção. Os autores relataram que a quantidade de ativi-

dades era aumentada gradualmente para cada cri-

ança, de acordo com o desempenho dos pais na apli-

cação e registro. Como resultado, embora a média 

de desempenho, quando comparados os dados de pré 

e pós-teste, mostrasse aumento do repertório, obser-

vou-se uma melhora importante no repertório das 

crianças que participaram em pelo menos dez pro-

gramas de ensino de habilidades básicas, indicando 

a necessidade de adesão dos familiares aos procedi-

mentos de intervenção e a compreensão dos fatores 

que alteram esse engajamento. 

Domeniconi et al. (2024) descreveram uma 

intervenção comportamental estruturada no formato 

de telessaúde, conduzida por estudantes do curso de 

graduação e pós-graduação do curso de Psicologia 

de uma universidade pública do interior do estado de 

São Paulo. Sete famílias com crianças com autismo, 

que estavam na lista de espera da Unidade Saúde e 

Escola (USE) (um equipamento da atenção básica 

do Sistema Único de Saúde), receberam orientações 

síncronas e assíncronas, mediadas por recursos tec-

nológicos, para aplicação de programas de ensino 

personalizados com seus filhos. Os programas fo-

ram elaborados a partir da avaliação do repertório 

comportamental das crianças, realizada por meio do 

IPO e aplicados e revisados semanalmente. No es-

tudo, foram mensuradas a quantidade de programas 

aplicados pelas mães participantes e a sua satisfação 

com a proposta, avaliada por meio de um questioná-

rio. Foram efetuados 248 programas de ensino vi-

sando à promoção de habilidades em cinco áreas do 

desenvolvimento infantil (cognição, motor, lingua-

gem, socialização e autocuidados). A satisfação das 

mães foi verificada em 92,68% nas dimensões ava-

liadas. 

Bowden-Unholz et al. (2020) apresentam 

uma atualização sobre o uso de telessaúde como 

fonte de serviços baseados em análise comporta-

mental e treinamento de cuidadores na implementa-

ção de procedimentos comportamentais. Os autores 

discutem possíveis considerações para o desenvol-

vimento de pacotes de treinamento via telessaúde e 

sugerem que pesquisas futuras utilizem métodos ex-

perimentais para determinar componentes eficazes 

para treinar indivíduos nesta modalidade. 

O estudo tem como objetivo avaliar a efeti-

vidade de uma intervenção mediada pelas mães so-

bre o desenvolvimento global de crianças com 

Transtorno do Espectro do Autismo (TEA). A inter-

venção oferecida pelas mães foi planejada e monito-

rada por estudantes estagiários do curso de Psicolo-

gia, sob supervisão da pesquisadora e orientadora do 

estudo, além da tutoria de estudantes da pós-gradu-

ação em Psicologia de uma universidade pública no 

interior do estado de São Paulo. Os estagiários e tu-

tores realizaram a avaliação do desenvolvimento de 

cada criança e a partir desta elaboraram um Plano de 

Ensino Individualizado. Semanalmente os estudan-

tes se reuniam com as mães para propor atividades 

voltadas para o desenvolvimento de cada um dos 

objetivos contemplados no PEI. 

O estudo avança em relação ao anterior (Do-

meniconi et al., 2024) pois, além das medidas de sa-

tisfação e da análise da quantidade de programas 
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aplicados pelas mães, buscou quantificar o impacto 

dessa intervenção nas medidas de desenvolvimento 

geral das crianças participantes. 

 

Método 

Delineamento 

Foi utilizado um delineamento quase-expe-

rimental do tipo Avaliação de Programa (Cozby, 

2003). 

 

Variáveis 

A variável dependente foram as medidas de 

desenvolvimento das crianças, avaliadas por meio 

da aplicação do IPO antes e depois da intervenção e 

a variável independente foi a intervenção oferecida 

pelas mães e monitorada via telessaúde pelos estu-

dantes de graduação e pós graduação, supervisiona-

dos pela docente responsável pelo estudo. 

 

Participantes 

Participaram das atividades do projeto qua-

tro crianças com diagnóstico de TEA com idades en-

tre 3 e 5 anos, de ambos os sexos biológicos, que 

foram encaminhadas pela Unidade Saúde Escola 

(USE), com base no cadastro realizado pelos pais na 

instituição. O diagnóstico já constava da ficha de en-

caminhamento da criança para a USE, oriundo de al-

gum equipamento básico de saúde do município.  

A seleção teve como critérios: 1) estar inse-

rido na lista de espera de atendimento da USE e 2) 

ter sido aceito o termo de participação pelos respon-

sáveis da criança. 

O contato com as famílias seguiu a ordem 

de colocação na lista de espera e foi realizado pelas 

tutoras e estagiárias(os) por meio de mensagem ele-

trônica ou ligação. 

As informações gerais dos participantes es-

tão descritas na tabela 1. 

 

 

 

 

Tabela 1 

Caracterização geral dos participantes  

 
 

Nota. O responsável familiar foi aquele que 

participou durante o período dos  atendimentos. M = 

sexo biológico masculino; F = sexo biológico 

feminino. 

 

Considerações éticas 

Os procedimentos empregados neste estudo 

foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos da Universidade Federal do 

ABC, sob o Certificado de Apresentação de Apreci-

ação Ética (CAAE) 83249318.5.0000.5594, com pa-

recer número 5.387.358. 

Os pais dos participantes assinaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido, autorizando 

a análise e publicação dos dados relativos à interven-

ção realizada com seus filhos. 

 

Caracterização da equipe de atendimento 

O estágio contou com participação de seis 

estudantes de graduação do curso de Psicologia de 

uma universidade pública do interior do estado de 

São Paulo e três alunas do Programa de Pós-Gradu-

ação (mestrandas e doutorandas) em Psicologia 

dessa mesma universidade, que atuaram como tuto-

ras responsáveis por acompanhar os casos. As ativi-

dades do estágio foram supervisionadas pela orien-

tadora do presente estudo.  

A orientadora tem doutorado na Educação 

Especial, com experiência de ensino, e supervisão de 

projetos na área do estudo desde 2006. Os e as estu-

dantes da pós-graduação que atuaram como tutores 

são formados em Psicologia ou Educação Especial, 

e têm experiência de atuação em clínicas particula-

res com famílias e crianças diagnosticadas com 
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TEA. 

Caracterização da local de atendimento 

Todas as atividades do projeto, tanto em 

2021 quanto em 2022, foram realizadas de forma re-

mota, atendendo às exigências e recomendações de 

segurança durante a pandemia de Covid-19. Por-

tanto, foram utilizados recursos virtuais e eletrôni-

cos para a realização dos atendimentos com os fami-

liares, as reuniões de supervisão da equipe, os mo-

mentos de tutoria e de todos os registros de ativida-

des. Para a videoconferência síncrona e armazena-

mento de registros e documentos foram utilizadas a 

plataforma Google Meet® e o serviço Google 

Drive®, respectivamente. Para envio de mensagens 

e comunicação rápida foi utilizado o aplicativo 

WhatsApp®. 

 

Instrumentos 

 

Inventário Portage Operacionalizado (IPO) 

Para avaliação do desenvolvimento de cada 

criança foi utilizado o IPO (Bluma et al., 1976). Este 

inventário foi validado no Brasil por Williams e Ai-

ello (2001) e consiste na avaliação do repertório 

comportamental de crianças de zero a seis anos. Ele 

é composto por 580 comportamentos divididos em 

cinco áreas: Socialização, Linguagem, Cognição, 

Autocuidado e Desenvolvimento Motor. Os com-

portamentos são especificados para cada faixa etária 

(zero a um ano, um a dois anos, dois a três anos, três 

a quatro anos, quatro a cinco anos e cinco a seis 

anos). 

 

Medida de Satisfação – Atendimento em ABA 

Para identificar a satisfação e o impacto que 

o atendimento causou nas famílias, foi elaborado um 

questionário no Google Forms®, que incluía escalas 

Likert com uma classificação de 1 a 5, em que 1 cor-

responde à “discordo totalmente” e 5 “concordo to-

talmente” para que os pais respondessem, através de 

um link, a 29 questões sobre as 5 dimensões envol-

vidas nos atendimentos: 1) Conteúdo das atividades 

(8 itens); 2) Interação com as estagiárias (6 itens); 3) 

Desempenho da mãe (3 itens); 4) Desempenho da 

criança (5 itens); 5) Relação mãe-filho (7 itens). 

 

 

Procedimentos 

O estudo foi iniciado com a capacitação dos 

estagiários para realizarem os acompanhamentos. A 

capacitação foi composta por um período de ensino 

teórico, realizado em grupo com a orientadora. Por 

seis semanas os estagiários participaram de aulas ex-

positivas e discussões sobre temas relacionados com 

os princípios básicos de Análise Aplicada do Com-

portamento, procedimentos de ensino, análise funci-

onal do comportamento e orientação de familiares. 

Após este período os estagiários passaram para a 

etapa de treino prático na situação de atendimento, 

que consistiu em: 1. assistir os tutores aplicarem o 

IPO com as famílias, 2. analisar o IPO e construir o 

Programa de Ensino Individualizados (PEI)  para 

cada criança, com supervisão da orientadora; 3. 

construir o primeiro programa de ensino semanal; 4. 

revisar os programas de ensino e dos PEI, com tuto-

res, supervisora e familiares; 5. assistir uma sessão 

de orientação das famílias, conduzida pelo tutor; 6. 

realizar a sessão de orientação das famílias, com os 

tutores junto; 7. reaplicação do IPO pelos tutores. 

Como descrito, o  IPO foi utilizado como 

base para a elaboração do PEI de cada um dos parti-

cipantes. Ele foi aplicado remotamente por meio de 

uma entrevista, na qual as famílias respondiam se a 

criança apresentava ou não, em seu repertório, as ha-

bilidades listadas no inventário. Os dados obtidos 

orientaram a construção de cada atividade dos PEIs. 

A intervenção, portanto, caracterizou-se 

pela aplicação do PEI, que continha os objetivos es-

colhidos a partir dos déficits nas habilidades avalia-

das pelo IPO apresentados pelas crianças, que se-

riam trabalhados semanalmente em cada uma das 

cinco áreas do desenvolvimento. A cada semana, os 

estagiários elaboravam e discutiam com os tutores 

propostas de programas de ensino com estratégias 

de ensino de tentativas discretas e naturalístico. Es-

ses foram organizados em protocolos (Figura 1) que 

continham o nome da criança, o nome do familiar 

responsável, idade da criança na data da realização 

da avaliação e período de duração da intervenção 

planejada. Foram divididos por área do desenvolvi-
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mento (Socialização, Linguagem, Cognição, Au-

tocuidados e Motricidade) e contemplavam as ativi-

dades (programas de ensino) semanais previamente 

programadas. 

 

Figura 1. Página de um PEI da área de socialização 

 

 

 

Os programas de ensino individuais foram 

apresentados semanalmente às famílias, contendo: 

os dados de identificação da criança, critério de 

aprendizagem, materiais necessários para realização 

da determinada atividade, reforçadores e procedi-

mentos para aplicação da tarefa (Figura 2). 

 

Figura 2. Página de um programa de ensino com 

exemplo de uma atividade 

 

 

Os programas foram atualizados com base 

no desempenho do participante durante as semanas 

e nas sugestões e dificuldades relatadas pelos fami-

liares responsáveis. Idealmente, novos programas 

eram apresentados a cada semana. A quantidade de 

semanas de intervenção de cada participante foi des-

crita na Tabela 1. 

 

O critério de aprendizagem adotado foi de 

100% de acerto, ou seja, de três tentativas corretas 

por duas sessões de atendimento consecutivas, le-

vando em consideração uma quantidade de repeti-

ções (no mínimo três e no máximo nove) a fim per-

mitir a observação de estabilidade nas aprendiza-

gens pela criança. 

O desempenho era registrado na folha de re-

gistro (Figura 3) com nome do aluno, data do ensino 

e o desempenho da criança: “S” (SIM - correto), se 

a criança respondeu de maneira correta e indepen-

dente, “N” (NÃO - incorreto), se respondeu de ma-
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neira inadequada ou se não emitiu resposta e “A” 

(AJUDA - fez com ajuda), se respondeu quando al-

gum tipo de dica/ajuda foi oferecida. Os dados fo-

ram analisados de acordo com o número de acertos 

nas tentativas oferecidas. 

 

Figura 3. Registro de aplicação que acompanha 

cada atividade do programa de ensino 

 

Os atendimentos foram realizados por meio 

de sessões semanais previamente agendadas, de 

acordo com a disponibilidade de cada família, e ti-

veram duração máxima de 60 minutos. Os procedi-

mentos foram planejados para que os responsáveis 

tivessem sete dias para realizar as atividades propos-

tas e enviar os materiais de vídeo e imagens relativos 

à execução da intervenção. Desse modo, a cada se-

mana, antes do atendimento remoto, os estagiários 

já estariam em posse dos dados da semana anterior, 

necessários para a elaboração das próximas ativida-

des e discussão das atividades anteriores, a fim de 

esclarecer dúvidas e propor novas estratégias 

quando necessário. 

Cada participante foi submetido a uma apli-

cação final do IPO, após o período de intervenção, 

com o objetivo de avaliar se houve melhora no de-

senvolvimento das habilidades-alvo de ensino, ava-

liadas pelo instrumento em questão.  

A Medida de Satisfação foi respondida pelas 

famílias após oito semanas de atendimento, mesmo 

nos casos em que este perdurou por mais tempo. Os 

estagiários enviaram o link do Google Forms® para 

que os responsáveis respondessem. A identificação 

da família não era obrigatória. O questionário foi 

composto por 30 questões organizadas em cinco di-

mensões: 1. Conteúdo das atividades (nove ques-

tões); 2. Sobre a interação com a tutora (seis ques-

tões); 3. Autoavaliação sobre o desempenho da mãe 

no programa (três questões); 4. Sobre o desempenho 

da criança (cinco questões) e 5. Sobre a relação mãe 

e filho (sete questões). Cada questão tinha uma afir-

mativa e a resposta das mães consistia na escolha de 

uma entre cinco opções de uma escala Likert (de dis-

cordo totalmente a concordo totalmente). 

 

Resultados 

Registro de aplicação que acompanha cada 

atividade do programa de ensino Primeiramente, a 

Figura 4 apresenta a quantidade de programas de 

cada área do desenvolvimento efetivamente aplica-

dos por cada mãe com cada um dos quatro partici-

pantes deste estudo. É possível observar que P4 foi 

submetido ao maior número de programas: Cogni-

ção (16) e Linguagem (13), enquanto P2 participou 

em menos atividades nas áreas de Socialização, 

Cognição, Linguagem e Autocuidado (2 em cada). 

Já o número de programas aplicados para P1 e P3 

variou de 6 a 12 para P1 e 7 a 11 para P3. 

 

Figura 4. Programas de ensino realizados pelos partici-

pantes em cada área do desenvolvimento 

 

Na Figura 5 são apresentadas as porcenta-

gens de acertos em cada área do IPO para cada par-

ticipante. Os dados contemplam a avaliação 1 (pré 

teste) e a avaliação 2 (pós teste). 
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Figura 5. Desempenho geral dos participantes nas 

avaliações (pré-teste e pós-teste) 

 

 

Nota-se que, após a intervenção, todos os 

participantes apresentaram aumento no desempenho 

em algumas ou em todas as áreas. Na primeira ava-

liação (pré-teste), P1 e P3 apresentaram 20,9% das 

habilidades da área de Socialização esperadas para 

sua idade, P2 apresentou 19% e P4, 13,7%. Na se-

gunda avaliação (pós-teste), o desempenho de todas 

as crianças nessa área aumentou e passou a ser: P1 

= 38,1%, P2 = 40%, P3 =34,5% e P4 = 32,8%. Nota-

se que P4, apesar de apresentar as menores pontua-

ções na primeira avaliação na área de Socialização, 

foi o participante que obteve maior ganho. 

A área da Linguagem foi a mais deficitária 

para as quatro crianças. Antes da intervenção, P2 e 

P3 não haviam pontuado nesse domínio, enquanto 

P1 e P4 apresentavam desempenhos corresponden-

tes a 0,5% e 11,3% do esperado, respectivamente. 

Na avaliação pós-teste, obtiveram-se os seguintes 

resultados: P1 = 7,5%, P2 = 8,4%, P3 = 0,6% e P4 = 

24,3%. 

Segundo os resultados, P3 foi o participante 

que adquiriu menor índice nas habilidades da área 

da Linguagem, mas mesmo assim, houve ganho. 

Nas habilidades Cognitivas, observou-se 

que P3 foi o participante que apresentou maior ín-

dice na avaliação pré-teste (14,5%) e menor ganho 

após a intervenção, passando a ficar com desempe-

nho igual a 20,8%. Os demais participantes apresen-

taram índices mais baixos e muito semelhantes na 

primeira avaliação (P1 = 11,1%, P2 e P4 = 11,7%), 

porém obtiveram maiores ganhos: P1 = 27,6%, P2 = 

38,2% e P4 = 36%. 

Em relação às habilidades da área de Au-

tocuidado, P4 foi o participante que apresentou ga-

nhos mais expressivos, aumentando o percentual de 

23,1% na primeira avaliação para 54,7% após a in-

tervenção. P2 também obteve avanços, passando de 

29,8% para 41,8%. O aumento de P1 foi de 14,1% 

para 35,2%. A avaliação de P3, por sua vez, demons-

trou um crescimento percentual mais modesto, com 

aumento de 10,8% para 19,5%. 

No domínio da Motricidade, nota-se que P1, 

P2 e P4, apresentaram desempenho inicial (pré-

teste) semelhante: 20%, 18,4% e 22,7% respectiva-

mente. Apenas P3 apresentou um índice mais alto, 

igual a 42,6%. Após a intervenção, os dados da se-

gunda avaliação mostraram os seguintes avanços: 

P1 = 35,2%, P2 = 45,2%, P3 =53,1% e P4 = 30%, 

sendo que, nesse domínio, P3 foi o participante que 

atingiu o valor percentual mais alto e P2 foi o que 

obteve o maior aumento percentual. 

Observa-se que todas as crianças apresenta-

ram desempenho antes da intervenção muito aquém 

do esperado para a faixa etária equivalente. Mesmo 

havendo ganho nas diversas áreas do desenvolvi-

mento para todos os participantes, a maioria das ha-

bilidades não atingiu 50% do esperado. Com exce-

ção da área de Motricidade de P3 e Autocuidado de 

P4, as quais passaram para 53,1% e 54,7% após a 

intervenção, respectivamente. 

A Figura 6 representa o resultado dos itens 
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da Medida de Satisfação aplicada com as famílias 

que receberam a intervenção. Foram calculadas as 

médias de concordância das mães com as afirmati-

vas propostas no questionário, considerando 100% 

satisfeitas as mães que assinalaram a opção 5 na es-

cala Likert (concordo totalmente). 

 

Figura 6. Média de satisfação nas 5 dimensões 

envolvidas nos atendimentos 

 

Observa-se que a dimensão “Interação com 

a tutora”, foi a mais bem avaliada com metade das 

mães M2 e M4 apresentando todas as respostas de 

cinco pontos na escala Likert, o que corresponde a 

100% de concordância com as afirmações propostas 

e a outra metade (M1 e M3), apresentando respostas 

de cinco pontos (concordo totalmente) em cinco das 

seis perguntas realizadas, equivalentes a 83,3%. Já a 

dimensão “Relação mãe-filho” foi a pior avaliada 

pela escala Likert: uma resposta de cinco pontos 

para M3 (22,8%) e duas respostas de cinco pontos 

para M1 (28,5%), do total de sete itens. 

 

Discussão 

A busca por procedimentos de intervenção 

que sejam eficazes, socialmente relevantes e econo-

micamente viáveis é fundamental para que a promo-

ção de repertórios significativos em indivíduos com 

TEA possa ocorrer de forma a atender à demanda 

existente no país (Fernandes & Amato, 2013). O 

presente estudo buscou avaliar a aplicabilidade de 

um Serviço-Escola em Análise do Comportamento 

Aplicada para crianças com autismo em um modelo 

de telessaúde, identificando os efeitos da capacita-

ção dos cuidadores de crianças com TEA realizada 

por estagiários da graduação do curso de Psicologia 

de uma universidade pública sobre a aprendizagem 

de repertórios novos pelas crianças participantes, 

mensurada através dos escores obtidos por elas no 

IPO. A equipe do atendimento acompanhou e coor-

denou todas as etapas desta capacitação: a avaliação 

das habilidades das crianças, o planejamento indivi-

dualizado das intervenções e a implementação do 

monitoramento constante realizado pelos estagiários 

junto às mães e aos pais das crianças. 

Como medidas dos efeitos da capacitação 

contínua realizada com as mães, foram mensuradas 

as habilidades das crianças antes e depois do estudo 

por meio da aplicação do IPO. Observou-se que os 

participantes obtiveram ganho de habilidades em to-

das as áreas do desenvolvimento, indicando benefí-

cios da intervenção proposta. Também foi mensu-

rada a quantidade de programas para cada partici-

pante em cada uma das áreas do desenvolvimento 

(Figura 4) e o relato de satisfação deles pela partici-

pação no estudo (Figura 6). Para estudos futuros, se-

ria importante a identificação das famílias no preen-

chimento da medida de satisfação para ser possível 

relacionar algum item apontado pela mãe com a 

magnitude da mudança entre as aplicações do IPO 

para cada criança, servindo como dica para altera-

ções necessárias no programa.  

A opção pelo modelo de atendimento à dis-

tância ocorreu inicialmente como uma imposição 

derivada da necessidade de manter o distanciamento 

social durante a pandemia de Covid-19. No entanto, 

mesmo após a abertura da possibilidade de atendi-

mento presencial, optou-se pela continuidade do 

atendimento remoto devido à sua flexibilidade de 

horário e ausência de necessidade de deslocamento 

físico. Isso ocorreu considerando que a família não 

precisaria se locomover até a universidade e que al-

guns atendimentos haviam sido realizados no perí-

odo noturno. Essa flexibilidade mostrou-se favorá-

vel ao engajamento da família nos atendimentos. 

Cabe destacar que a flexibilidade proporci-

onada pela modalidade remota permite o atendi-

mento de crianças que, por diversos fatores, não te-

riam possibilidade de usufruir deste serviço de 

forma presencial. Os quatro casos apresentados 
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neste estudo ilustram que habilidades podem ser en-

sinadas para crianças com TEA por meio de inter-

venção comportamental realizada pelos pais com o 

suporte de estagiários sob supervisão de tutores via 

telassaúde. Os resultados aqui apresentados corro-

boram os dados da literatura que, de maneira consis-

tente, indicam que a intervenção implementada por 

pais e cuidadores pode promover ganhos significati-

vos no desenvolvimento de crianças com TEA (Fein 

et al., 2013; Gomes et al., 2017). 

Uma das contribuições mais relevantes do 

presente estudo é a descrição dos resultados de uma 

intervenção em ABA realizada por uma instituição 

pública. A USE, é um equipamento do Sistema 

Único de Saúde do município, vinculado a uma uni-

versidade pública. O modelo de telessaúde proposto, 

envolvendo vários agentes (pesquisadores, terapeu-

tas formados e alunos de pós-graduação, estudantes 

de psicologia, familiares e crianças com autismo), 

mostrou-se viável e alcançou resultados satisfatórios 

tanto para as famílias, quanto para a formação dos 

estudantes. 

Os resultados do estudo contribuem para o 

fortalecimento do tripé pesquisa, ensino e extensão 

presente nas universidades públicas brasileiras e o 

papel delas na condução dos desafios encontrados 

na comunidade, especialmente voltados ao atendi-

mento do público-alvo da educação especial de 

forma geral (exemplo, Benitez et al., 2022). O mo-

delo descrito pode ser replicado em outras institui-

ções, implicando no acesso da população a serviços 

de excelência em ABA. 

Benitez et al. (2022) enfatizam a necessi-

dade da divulgação de serviços estruturados envol-

vendo TEA e intervenções comportamentais para 

disseminar o conhecimento e o atendimento de qua-

lidade, a fim de promover a publicação e divulgação 

de projetos de extensão oferecidos à comunidade. 

Estudos como este apresentam desafios e limitações, 

principalmente no que diz respeito à sistematização 

e implementação de serviços desse tipo. No entanto, 

a divulgação dos seus resultados, especialmente no 

contexto público brasileiro, é de extrema relevância 

social. 

Além disso, algumas outras limitações po-

dem estar relacionadas com a própria modalidade 

remota de acompanhamento das famílias. Embora 

os dados mostrem que existam vantagens logísticas 

nessa modalidade de atendimento, como a redução 

dos custos financeiros e de tempo gasto com trans-

porte e deslocamento, algumas limitações podem ser 

impostas por este formato. Por exemplo, as avalia-

ções pré e pós-teste (aplicação do IPO) foram reali-

zadas por meio de entrevistas com as famílias. Du-

rante as entrevistas, foram feitas perguntas aos cui-

dadores sobre cada uma das habilidades presentes 

no instrumento, questionando se elas estariam pre-

sentes ou não no repertório das crianças. Os famili-

ares são informantes confiáveis sobre o repertório 

dos seus filhos, mas observou-se que em relação a 

algumas habilidades, eles tiveram dúvidas ou não 

souberam responder. Uma aplicação presencial do 

IPO, realizada por um profissional treinado, pode 

garantir dados mais completos e fidedignos do re-

pertório da criança. 

Outra limitação deste estudo, parcialmente 

relacionada com a modalidade remota, foi a dificul-

dade de sistematizar os dados das intervenções feitas 

pelos pais em alguns momentos, principalmente de-

vido ao custo de resposta exigido para preenchi-

mento dos protocolos de registros solicitados. No 

presente estudo, foi proposto um formato simplifi-

cado de protocolo de registro e, muitas vezes, os fa-

miliares utilizaram formatos alternativos, como o 

envio de filmagens e áudios sobre as atividades rea-

lizadas. Essa dificuldade precisa ser abordada em es-

tudos futuros, visto que é uma limitação importante 

do modelo de telessaúde. 

A lacuna no monitoramento contínuo da 

evolução das crianças nas atividades é bastante com-

prometedora do planejamento individualizado e 

contínuo preconizado pela intervenção em ABA. A 

aplicação presencial dos procedimentos pode resol-

ver em parte esta questão, garantindo que os profis-

sionais envolvidos no atendimento façam observa-

ções contínuas das atividades realizadas pelos pais 

ou mesmo reproduzam as atividades com as crian-

ças, podendo assim garantir um monitoramento 

mais adequado do avanço e da aprendizagem delas. 

O presente estudo amplia os dados da litera-
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tura sobre intervenção comportamental via telessa-

úde, além de contribuir para a busca de formas mais 

acessíveis de intervenções eficazes para crianças 

com TEA no contexto socioeconômico brasileiro. 

Conclui-se, portanto, que existem indícios de que o 

modelo aqui apresentado pode servir como base 

para a proposição de políticas públicas envolvendo 

a participação ativa das universidades públicas na 

intervenção voltada à promoção do desenvolvi-

mento de pessoas com TEA. 

 

Conclusões 

Foi possível verificar a efetividade na am-

pliação  do repertório de habilidades de todas as cri-

anças que participaram do estudo. Além disso, na 

medida de satisfação das mães foi indicado posicio-

namento favorável ao serviço oferecido. Os dados 

indicam que esse modelo pode servir de base para 

novas propostas que envolvam universidades públi-

cas com intuito de ampliar acesso a serviços gratui-

tos, públicos e efetivos em ABA no contexto brasi-

leiro. 
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